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ESTATUTOS DO  

CENTRO DE ESTUDOS CLÁSSICOS DA 
FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

 
CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Artigo 1.º 
(Natureza Jurídica e Objecto) 

1 – O CENTRO DE ESTUDOS CLÁSSICOS DA FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE 
LISBOA, adiante designado CEC, é uma unidade de investigação integrada na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, adiante designada FLUL, nos termos do artigo 11.º dos Estatutos da 
FLUL, com a natureza de núcleo autónomo sem personalidade jurídica. 
2 – O CEC tem como objectivos: 

a) Desenvolver investigação de alto nível na área dos Estudos Clássicos; 
b) Promover ou participar em projectos de investigação científica e de desenvolvimento na 

área de Estudos Clássicos; 
c) Fomentar a internacionalização científica através da organização de encontros científicos, 

da divulgação dos resultados de investigação e do apoio à participação dos seus membros 
em actividades científicas e de divulgação de âmbito internacional; 

d) Promover a cooperação nacional e internacional com unidades homólogas de formação, 
investigação e desenvolvimento, nacionais ou internacionais, públicas ou privadas; 

e) Colaborar na organização ou coorganização de cursos de licenciatura, mestrado e 
doutoramento; 

f) Organizar ou coorganizar cursos não conferentes de grau, nomeadamente cursos livres e 
breves; 

g) Estimular a formação avançada de investigadores nacionais e estrangeiros; 
h) Divulgar os resultados da sua investigação através de iniciativas várias, nomeadamente 

estabelecendo protocolos com entidades públicas e privadas, e com associações de 
carácter cívico; 

i) Manter biblioteca especializada no domínio dos Estudos Clássicos; 
j) Garantir actividades de extensão à comunidade, no âmbito da promoção dos Estudos 

Clássicos através de cursos livres, conferências, intervenções e actividades culturais ou de 
intervenção pedagógica. 
 

Artigo 2.º 
(Instalações) 

O CEC funciona nas instalações da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, sitas na 
Alameda da Universidade, 1600-214 Lisboa. 
 

CAPÍTULO II 
EQUIPA, RECEITAS E PATRIMÓNIO 

 
Artigo 3.º 
(Equipa) 

Compõem a equipa do CEC os membros afectos à actividade de investigação científica do CEC, nos 
termos previstos no artigo 4.º. 
 

Artigo 4.º 
(Investigadores) 

1. O CEC é composto pelos investigadores, doutorados e não doutorados, que exerçam a sua 
actividade na área de Estudos Clássicos.  
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2. Podem ser Investigadores do CEC os doutorados, doutorandos, mestres, mestrandos, 
licenciados ou indivíduos de reconhecida capacidade científica, que desenvolvam ou 
comecem a desenvolver efectiva e continuada investigação científica na área dos Estudos 
Clássicos. 

3. Os Investigadores do CEC dividem-se em Investigadores Integrados e Colaboradores. 
4. Podem ser Investigadores Integrados do CEC: 

a) Os investigadores doutorados ou não doutorados com vínculo a uma instituição 
pública nacional e que não sejam simultaneamente Investigadores Integrados de 
qualquer outra Unidade de Investigação e Desenvolvimento;  

b) Todos os bolseiros de investigação, de doutoramento e de pós-doutoramento, 
com bolsas da Fundação para a Ciência e a Tecnologia ou outras, que tenham o 
CEC como instituição de acolhimento. 

5. Podem ser Colaboradores do CEC: 
a) Os investigadores que sejam Investigadores Integrados de qualquer outra 

Unidade de Investigação e Desenvolvimento; 
b) Outros investigadores que, por qualquer motivo, não pertençam ao CEC como 

Investigadores Integrados. 
6. Os Investigadores e Colaboradores do CEC têm de inserir a sua investigação em uma ou 

mais do que uma das Áreas de Investigação definidas no Artigo 19.º 
7. Os Investigadores e Colaboradores do CEC devem idealmente inserir a sua investigação 

em um ou mais do que um dos Grupos de Investigação definidos no Artigo 20.º Esta 
inserção de um Investigador num Grupo de Investigação não é, no entanto, obrigatória. 

 
Artigo 5.º 
(Receitas) 

Constituem receitas da FLUL afectas ao CEC todas as que, nos termos da lei, forem afectas à FLUL, 
através de quaisquer entidades, públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, com tal objectivo. 

 
Artigo 6.º 

(Património) 
O Centro faz a gestão do património da FLUL que lhe for afecto pelo Director da FLUL. 
 

CAPÍTULO III 
ORGANIZAÇÃO 

 
Artigo 7.º 
(Órgãos) 

São órgãos do CEC: 
a) o Director; 
b) a Comissão Científica; 
c) a Comissão Externa de Aconselhamento Científico. 

 
SECÇÃO I 

(Do Director) 
 

Artigo 8.º 
(Função) 

Sem prejuízo dos poderes do Director da FLUL, o Director é o órgão de direcção, gestão e 
administração do CEC.  

 
Artigo 9.º 

(Competência) 
No exercício das suas funções compete, designadamente, ao Director: 
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a) Coordenar cientificamente o CEC, de acordo com as orientações definidas pela Comissão 
Científica e o plano anual de actividades; 

b) Representar externamente o CEC, sem prejuízo dos poderes do Director da FLUL; 
c) Elaborar as grandes opções estratégicas da política científica do CEC e propô-las para 

aprovação à Comissão Científica; 
d) Convocar e presidir à Comissão Científica do CEC; 
e) Executar as deliberações da Comissão Científica; 
f) Propor à Comissão Científica a criação, extinção ou reestruturação das Áreas de 

investigação, dos Grupos de Investigação ou de comissões especializadas; 
g) Elaborar os planos de actividades, orçamentos, relatórios de actividades e de contas de 

natureza plurianual, sempre que necessário; 
h) Assegurar a articulação do CEC com os órgãos de decisão científica e directiva da FLUL; 
i) Escolher e propor os Subdirectores à ratificação da Comissão Científica, até ao máximo de 

dois; 
j) Propor à Comissão Científica a composição da Comissão Externa de Aconselhamento 

Científico; 
k) Propor à Comissão Científica a admissão de investigadores do CEC, por sua iniciativa ou 

por iniciativa dos responsáveis pelos Grupos e Projectos de Investigação; 
l) Zelar pela conservação e manutenção das instalações, equipamento e outros bens afectos 

ao Centro; 
m) Assegurar a divulgação das actividades e resultados de investigação do CEC, 

designadamente, através da sua página web. 
n) Orientar e supervisionar os procedimentos de avaliação das actividades do CEC, de acordo 

com as normais legais; 
o) Colaborar com os directores dos cursos em que o CEC participe; 
p) Exercer as demais competências que lhe sejam atribuídas pelos Estatutos da FLUL ou que 

lhe sejam delegadas. 
 

Artigo 10.º 
(Eleição e mandato do Director) 

1 – É elegível como Director do CEC um Investigador Integrado do CEC que seja professor ou 
investigador doutorado de carreira da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 
efectividade de serviço. 
2 – A duração do mandato do Director do CEC é de quatro anos, não podendo os mandatos 
consecutivos exceder oito anos.   
3– O Director pode ser destituído pela Comissão Científica, convocada especificamente para esse 
efeito a requerimento de pelo menos um terço dos seus membros em efectividade de funções, 
por maioria absoluta dos membros em efectividade de funções. 
 

Artigo 11.º 
(Dos Subdirectores) 

1 – Para o coadjuvar no exercício das suas competências, o Director poderá designar até 2 (dois) 
Subdirectores de entre os investigadores e docentes doutorados do CEC com vínculo contratual à 
FLUL, de duração não inferior a um ano e uma dedicação mínima às actividades de investigação 
de 30%.  
2 – Os Subdirectores substituem o Director do CEC nas suas faltas, ausências e impedimentos por 
ordem de graduação e de antiguidade. 
3 – O mandato dos Subdirectores finda no termo do mandato do Director do CEC. 
4 – Os Subdirectores são livremente exonerados pelo Director. 
 

SECÇÃO II 
(Da Comissão Científica) 
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Artigo 12.º 
(Função) 

A Comissão Científica é o órgão responsável pela gestão científica do CEC. 
 

Artigo 13.º 
(Composição) 

A Comissão Científica é constituída pelos Investigadores Integrados com doutoramento do CEC 
que reúnam também pelo menos uma das seguintes condições:  

(i) ter vínculo de emprego público com a FLUL; 
(ii) ser responsável ou co-responsável por projectos financiados do CEC; 
(iii) ser coordenador de uma área ou grupo de investigação do CEC; 
(iv) ter o título de Professor Emérito, aprovado pelo Conselho Científico da FLUL; 
(v) ser autor ou coautor de pelo menos um artigo em revista indexada ou capítulo de 

livro ou livro em editora A ou B definida pela Universidade de Lisboa, identificado 
com a afiliação ao Centro de Estudos Clássicos e incluído nos relatórios do Centro, 
nos dois anos civis anteriores. 

 
Artigo 14.º 

(Funcionamento) 
1-  A Comissão Científica do CEC é presidida pelo Director. 
2- A Comissão Científica reúne, convocada pelo Director, ordinariamente, uma vez por ano, 

ou, extraordinariamente, a qualquer momento, por iniciativa daquele, ou a pedido de, pelo 
menos, um terço dos seus membros. 

3- As deliberações da Comissão Científica são tomadas por maioria absoluta dos membros 
presentes. 

 
Artigo 15.º 

(Competências) 
Compete, em especial, à Comissão Científica: 

a) Aprovar e alterar os Estatutos do CEC; 
b) Eleger o Director do CEC; 
c) Destituir o Director do CEC; 
d) Definir as orientações gerais da actividade científica do CEC; 
e) Aprovar propostas de planos de actividades, orçamentos, relatórios de actividades e de 

contas de natureza anual ou plurianual, sempre que necessário; 
f) Aprovar a constituição de grupos de investigação; 
g) Aprovar a proposta de admissão de novos membros do CEC; 
h) Aprovar a proposta de composição da Comissão Externa de Aconselhamento Científico 

submetida pelo Director do CEC;  
i) Pronunciar-se sobre todas as questões de índole científica suscitadas pela Comissão 

Externa de Aconselhamento Científico ou por qualquer painel de avaliação externo; 
j) Pronunciar-se sobre todos os assuntos de índole científica que lhe forem submetidos pelo 

Director do CEC ou pela Comissão Externa de Aconselhamento Científico. 
 

SECÇÃO III 
(Comissão Externa de Aconselhamento Científico) 

 
Artigo 15.º 
(Função) 

A Comissão Externa de Aconselhamento Científico é um órgão que exerce funções de avaliação e 
de aconselhamento interno, emitindo pareceres nos âmbitos científico, técnico e financeiro, 
segundo os parâmetros definidos pela Comissão Científica. 
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Artigo 16.º 
(Composição) 

1 – A Comissão Externa de Aconselhamento Científico é constituída por especialistas e 
individualidades exteriores ao CEC, de reconhecida competência científica na área dos Estudos 
Clássicos, nomeados pela Comissão Científica, sob proposta do Director, devendo, sempre que 
possível, parte deles exercer actividade em instituição estrangeira.  
2 – A Comissão Externa de Aconselhamento Científico é composta por um número de membros 
entre 5 (cinco) a 9 (nove). 
 

Artigo 17.º 
(Competências) 

Compete à Comissão Externa de Aconselhamento Científico analisar e avaliar regularmente o 
funcionamento do CEC, segundo parâmetros definidos pela Comissão Científica, designadamente, 
no que respeita à actividade de investigação científica produzida e emitir pareceres, 
nomeadamente sobre o plano e o relatório anual de actividades.  
 

SECÇÃO IV 
(Da Avaliação Externa) 

 
Artigo 18.º 

(Avaliação externa) 
O CEC está sujeito a avaliação externa independente nos termos definidos pelo Director da FLUL, 
ouvida a Comissão Científica.  

 
CAPÍTULO IV 

DA INVESTIGAÇÃO 
 

Artigo 19.º 
(Áreas de Investigação) 

1 – O CEC compreende as seguintes áreas de investigação: 
a) Classica: área que agrupa os investigadores e grupos de investigação que se dedicam 

ao estudo de temas de Antiguidade Clássica e Tardia (não incluindo neste último caso 
os temas especificamente hispânicos);  

b) Hispania Latina: área que agrupa os investigadores e grupos de investigação que se 
dedicam ao estudo de temas relacionados com a Hispânia desde a Antiguidade Tardia 
ao século XVIII;  

c) Rescripta: área que agrupa os investigadores e grupos de investigação que se dedicam 
ao estudo da Recepção dos Autores Clássicos nas Literaturas e Culturas de expressão 
portuguesa;  

d) Dia/Logos: área que agrupa os investigadores e grupos de investigação que se dedicam 
ao estudo de temas interdisciplinares, que permitam o estabelecimento de pontes 
entre o CEC e outros centros e/ou áreas de investigação.  

2 – Cada Área é dirigida por um dos seus Professores ou Investigadores mais graduados, com 
vínculo contratual à FLUL, de duração não inferior a um ano e uma dedicação mínima às 
actividades de investigação de 30%, ao qual compete: 

a) Convocar e coordenar as reuniões dos Investigadores e Grupos de Investigação que 
compõem a Área; 

b) Coordenar de modo eficiente as actividades dos Investigadores e Grupos de 
Investigação que fazem parte da Área; 

c) Promover a coesão e a cooperação entre Investigadores e Grupos de Investigação; 
d) Estimular a organização dos Investigadores em torno de Grupos, projectos e 

objectivos de investigação comuns; 
e) Propor e promover objectivos e actividades comuns a desenvolver pelos 

Investigadores e Grupos de Investigação; 
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f) Acolher, promover e assegurar as condições para as actividades de Investigadores 
que não pertençam a nenhum Grupo de Investigação; 

g) Propor a criação, fusão ou eliminação de Grupos de Investigação; 
h) Manter o Director informado sobre a actividade da Área de Investigação; 
i) Providenciar acompanhamento e aconselhamento científico. 

 
Artigo 20.º 

(Grupos de Investigação) 
1 – Os Grupos de Investigação do CEC devem representar áreas de investigação consolidada do 
Centro, com produção científica relevante, designadamente em publicações internacionais com 
arbitragem, e dispondo de massa crítica adequada.  
2 – Compete à Comissão Científica, por proposta do Director do CEC ou dos Directores de Área, 
criar, fundir ou extinguir os grupos de investigação do CEC. 
3 – Um Grupo de Investigação integra-se sempre em uma ou em várias das Áreas de Investigação 
do CEC, de acordo com as suas actividades. 
4 – Fazem parte de um Grupo de Investigação todos os Investigadores Integrados e Colaboradores 
que desenvolvam actividades de investigação e/ou de divulgação no âmbito temático desse 
Grupo. 
5 – Cada Grupo de Investigação elegerá, de entre os seus Investigadores Integrados com vínculo 
contratual à FLUL, de duração não inferior a um ano e uma dedicação mínima às actividades de 
investigação de 30%, o Investigador Responsável de Grupo de Investigação, ao qual compete: 

a) Coordenar as actividades de investigação do Grupo de Investigação; 
b) Convocar e coordenar as reuniões do Grupo de Investigação; 
c) Propor a admissão ou a saída de membros; 
d) Manter o Director informado sobre a actividade do respectivo Grupo de Investigação; 
e) Elaborar e apresentar anualmente ao Director propostas de plano anual de actividades, 

orçamento, relatório de actividades e de contas do respectivo Grupo; 
f) Elaborar os planos de actividades, orçamentos, relatórios de actividades e de contas de 

natureza plurianual, sempre que necessário; 
g) Coadjuvar o Director na gestão financeira e administrativa do seu próprio Grupo de 

Investigação. 
h) Os grupos de investigação podem organizar-se internamente como o grupo entender mais 

produtivo, mas sempre com carácter flexível; 
i) À data da aprovação dos presentes Estatutos, os grupos de investigação do CEC são os que 

constam no Anexo A. 
 

CAPÍTULO V 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Artigo 21.º 

(Revisões e alterações) 
Os presentes Estatutos podem ser revistos e alterados a todo o tempo sob proposta do Director 
do CEC. 
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ANEXO A 
 
Grupos de Investigação 
1. Classical texts and transmission (CLASSICA). 
2. On the way to Byzantium: Late Greek Literature (CLASSICA). 
3. Epigraphica: Epigrafia e Linguística. (CLASSICA; HISPANIA LATINA). 
4. Medievalia: Late Antique and Medieval historiography, hagiography and documentation 

(HISPANIA LATINA). 
5. Humanistica: Iberian Renaissance and Humanism (HISPANIA LATINA; RESCRIPTA). 
6. Episteme: Science and scientific culture in Medieval and Renaissance Portugal (HISPANIA 

LATINA; DIA/LOGOS). 
7. Sinica: Portuguese and Latin documentation on Asia between the 16th-18th centuries 

(HISPANIA LATINA; RESCRIPTA). 
8. Portuguese Women Writers and the Classics (DIA/LOGOS). 
9. Information Science (DIA/LOGOS). 
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